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ANEXO VII
MODELO - PLANO DE TRABALHO
Obs1: Somente será aprovado o plano de trabalho que estiver de acordo com as informações já apresentadas na proposta, observados os termos e as condições constantes no edital.
Obs2: Por se tratar de iniciativa apresentada pela Administração Pública, algumas informações do Plano de Trabalho encontram-se preenchidas, com base no escopo do projeto de pesquisa que é objeto da parceria. A OSC deverá complementar os campos necessários com informações que descrevam sua proposta de execução.
1. IDENTIFICAÇÃO DOS PARTÍCIPES 
	Dados da Concedente

	Razão social 

Universidade Estadual de Goiás
	CNPJ

01.112.580/0001-71

	Nome do Representante Legal

Haroldo Reimer
	CPF
419.153.999-04
	 RG/Órgão Expedidor
11148454-9 SEPC-RJ

	Cargo

Docente
	Função

Reitor
	Telefone Fixo

(62) 3328-1192

	Nome do Responsável Técnico (Coordenador do Projeto)

Klayto José Gonçalves dos Santos
	CPF

768.831.401-15

	Unidade Acadêmica/área Responsável

Câmpus São Luís de Montes Belos/ Medicina Veterinária e Zootecnia

	Endereço Eletrônico

www.slmb.ueg.br
	Telefone Fixo
(64) 3671-1427


	Dados da OSC Proponente
	

	Nome da Organização da Sociedade Civil


	 CNPJ



	Endereço


	Bairro


	Cidade


	CEP



	Telefone Fixo (    ) 
	Telefone Celular (    ) 

	E-mail da Instituição


	Site



	Banco
	Agência
	Conta Corrente



	Nome do Representante Legal da OSC

	 CPF

	CI/Órgão Expedidor


	Cargo


	Função



	Nome do Responsável pelo Projeto na Organização


	 CPF



	Cargo


	Função


	Telefone/e-mail



2. OBJETO DA PARCERIA

Apoio à execução do projeto de pesquisa “Efeito do diluente nas características estruturais e fisiológicas do espermatozoide e sua fertilidade in vivo e in vitro em bovinos”, a ser desenvolvido junto ao Laboratório de Biotecnologia em Reprodução Animal – BIOTEC no Câmpus São Luís de Montes Belos da Universidade Estadual de Goiás.
3. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA E O NEXO ENTRE ESSA REALIDADE COM O PROJETO PROPOSTO
a) Informar um breve histórico da OSC;
b) Descrever as principais ações da OSC na área de pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico e sua congruência com as finalidades estatutárias da organização;
c) Informar o perfil do público beneficiário da OSC;
d) Explicar qual é a metodologia de trabalho adotada pela OSC (como a OSC está estruturada e organizada para realizar os seus projetos/atividades).
e) Considerando a realidade em que será desenvolvido o projeto, discorrer acerca da reciprocidade de interesse da OSC na realização, em mútua cooperação, da parceria objeto do Edital de Chamamento N. ___/2017.
4. CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL

Informar sobre a existência de experiências de atuação da OSC no desenvolvimento ou apoio à execução de projetos acadêmicos, especialmente nas áreas de desenvolvimento científico e tecnológico, as quais possam ser comprovadas a partir de portfólio de realizações de atividades ou projetos relacionados ao objeto da parceria ou de natureza semelhante, ou ainda por meio da comprovação da qualificação de seu corpo técnico.
5. DESCRIÇÃO DO PROJETO
5.1 Título do Projeto

“Efeito do diluente nas características estruturais e fisiológicas do espermatozoide e sua fertilidade in vivo e in vitro em bovinos.”
5.2 Resumo do Projeto
O projeto “Efeito do diluente nas características estruturais e fisiológicas do espermatozoide e sua fertilidade in vivo e in vitro em bovinos” é um projeto de pesquisa destinado a implantar tecnologia de embriões, micromanipulação de oócitos e sêmen, com equipamentos modernos para promover a multiplicação e a difusão de material genético de bovinos leiteiros. O projeto busca também, proporcionar o intercâmbio entre instituições de pesquisa, ensino e extensão, mediante ações interativas, com foco no desenvolvimento de pesquisas inovadoras e na transferência de tecnologias aplicadas, proporcionando assim, o aumento sustentável da produtividade do rebanho bovino leiteiro do Estado de Goiás. 
O projeto terá duração de dois anos, sendo realizado entre os anos de 2017 a 2019 com a implantação do Centro de Referência em Tecnologia de Embriões, Oócitos e Sêmen Bovinos na Fazenda Escola do Câmpus São Luís de Montes Belos da UEG, com a finalidade de possibilitar a execução das etapas de recuperação através de aspiração folicular guiada por ultrassom e classificação do complexo cumulus- oócitos (CCOs) de bovinos leiteiros, bem como das etapas seguintes do processo de produção in vitro de embriões, ou seja, a maturação, a fecundação, o cultivo e manipulação de gametas. A transferência dos embriões produzidos será realizada através de inovulação em receptoras bovinas de agricultores familiares da região. 
O Centro também ficará dotado de todos os equipamentos e material de consumo para realização da transferência e criopreservação de embriões e sêmen pelos métodos clássicos. Na Fazenda Escola da UEG serão mantidas as doadoras utilizadas nas atividades de pesquisa, ensino e extensão a serem desenvolvidas no laboratório. Serão ministrados cursos de aspiração folicular e inovulação de embriões na Fazenda Escola da UEG aos técnicos da região. As aulas teóricas e práticas serão realizadas no laboratório (BIOTEC) e em propriedades parceiras. Quanto aos trabalhos de pesquisa, serão priorizadas ações no que se refere à dinâmica folicular, atividade ovariana, sincronização de doadoras para fertilização in vitro (FIV), aspiração folicular guiada por ultrassom, recuperação de oócitos, avaliação da morfologia do CCO, sequelas da punção folicular, taxa de prenhez, criopreservação e manipulação de gametas e fatores que interferem na produção in vitro (PIV) de embriões em bovinos leiteiros.
As ações diretas de pesquisa serão desenvolvidas pelo corpo técnico da Universidade Estadual de Goiás, com o apoio de profissionais a serem disponibilizados pela Organização da Sociedade Civil parceira. A OSC terá como principal papel, o apoio no desenvolvimento deste projeto de pesquisa, por meio de suporte técnico operacional e administrativo para a execução das atividades previstas. A OSC também será responsável pela gestão dos serviços a serem prestados a produtores da região para análises de sêmen, produção de embriões e avaliações reprodutivas, que serão realizados pelo BIOTEC, no contexto do projeto de pesquisa, cujas receitas se destinarão ao uso exclusivo para reinvestimento no projeto.
5.3 Objetivo Geral do Projeto 
Avaliar a capacidade na fertilização in vitro e correlacionar por meio de análises in vivo e in vitro características fisiológicas e estruturais dos espermatozoides frescos e criopreservados em diferentes diluentes.
5.4 Objetivos Específicos do Projeto 
a) Avaliar a cinética espermática em amostras de sêmen fresco e congelado com Gema de Ovo e Lecitina de Soja, de diferentes touros;
b) Avaliar a integridade da membrana plasmática e acrossomal, fluidez de membrana plasmática, e potencial mitocondrial de sêmen fresco e congelado com Gema de Ovo e Lecitina de Soja, de diferentes touros;
c) Realizar o teste de termo-resistência em amostras de sêmen congelado com Gema de Ovo e Lecitina de Soja, de diferentes touros;
d) Produzir embriões in vitro e avaliar a taxa de clivagem e taxa de blastocistos, de amostras de sêmen fresco e sêmen congelado com Gema de Ovo e Lecitina de Soja, de diferentes touros;
e) Avaliar a taxa de gestação de embriões produzidos in vitro, oriundos de espermatozoides criopreservados com Gema de Ovo e Lecitina de Soja, de diferentes touros;
f) Realizar a Inseminação Artificial em Tempo Fixo - IATF em fêmeas bovinas utilizando o sêmen congelado com Gema de Ovo e Lecitina de Soja, dos diferentes touros, avaliando a taxa de prenhez.
5.5 Justificativa do Projeto

O desenvolvimento de biotecnologias da reprodução pode contribuir enormemente com os programas de melhoramento animal (FRANCO; MELO, 2006). Dentre estas, a Inseminação Artificial (IA) é de grande importância na agroindústria por ser de mais fácil acesso à maioria dos produtores, tendo como principal objetivo reproduzir uma genética mais valiosa, além de melhorar o desempenho reprodutivo do rebanho, diminuindo o intervalo entre partos (IEP). 
Nota-se então, a importância da difusão desta e de outras biotecnologias reprodutivas para o Estado de Goiás e para a região da UEG em São Luís de Montes Belos, visto que o emprego da IA com sêmen de touros provados geneticamente tem o objetivo de melhorar a eficiência reprodutiva, com consequente aumento na produção de bezerros de qualidade e na rentabilidade da propriedade.
O desenvolvimento de pesquisas por instituições de ensino superior neste campo é relevante visto que o aperfeiçoamento de análises espermáticas como uma ferramenta para predizer a fertilidade de reprodutores e, assim poder aumentar a eficiência da IA e da produção in vitro de embriões, pode vir a comprovar os resultados da literatura, ainda controversos, onde normalmente se avaliam a motilidade espermática associada à fertilidade. Os testes de IA ou fertilização in vitro (FIV) representam as técnicas de maior sensibilidade para o acesso ao potencial de fertilização das amostras seminais (CRESPILHO et al., 2009), pois permitem a avaliação simultânea dos requisitos mais importantes da célula espermática para o processo de fertilização (RODRIGUEZ- MARTINEZ, 2005).
Neste contexto, a relevância do projeto a ser desenvolvido justifica-se na medida em que realizará uma série de estudos, avaliações e aplicações práticas com o objetivo de avaliar a capacidade na fertilização in vitro e correlacionar por meio de análises in vivo e in vitro características fisiológicas e estruturais dos espermatozoides frescos e criopreservados em diferentes diluentes, como meio para oportunizar o desenvolvimento científico e tecnológico, bem como a inovação e a transferência de tecnologias aplicadas nesta área, proporcionando assim, o aumento sustentável da produtividade do rebanho bovino leiteiro do Estado de Goiás. 
A parceria com OSC neste sentido, se justifica na medida em que oportunizará a integração de esforços entre a Academia e a Sociedade Civil para garantir melhores condições técnicas e operacionais de desenvolvimento das atividades previstas.
6. METAS, INDICADORES, MEIOS DE VERIFICAÇÃO 
6.1 Ações de Pesquisa sob responsabilidade específica da UEG
	Ação 1: Seleção, avaliação e escolha dos reprodutores

	Meta: 200 doses de sêmen preparadas para produção de embriões

	Indicador(es):

Número de animais (reprodutores) selecionados
Número de doses inseminantes processadas
Número de doses de sêmen preparadas para produção de embriões

	Etapa
	Meio de verificação

	1.1 Escolha e alojamento dos animais
	Ficha de registro e relatório fotográfico

	1.2 Colheita
e processamento das amostras (congelação)
	Relatório técnico de pesquisa

	1.3 Avaliações espermáticas
	Relatório técnico de pesquisa


	Ação 2: Produção de Embriões

	Meta: 500 embriões produzidos para inovulação em receptoras

	Indicador(es):

Número de embriões produzidos para inovulação

	Etapa
	Meio de verificação

	2.1 Produção in vitro de embriões
	Relatório técnico de pesquisa

	2.2 Preparo de meios
	Relatório técnico de pesquisa

	2.3 Aspiração de oócitos
	Relatório técnico de pesquisa

	2.4 Fertilização e Cultivo
	Relatório técnico de pesquisa


	Ação 3: Inovulação de embriões

	Meta: 500 embriões inovulados

	Indicador(es): 

Número de embriões inovulados

	Etapa
	Meio de verificação

	3.1 Preparo de Receptoras
	Relatório técnico de pesquisa

	3.2 Sincronização para embriões
	Relatório técnico de pesquisa

	3.3 Inovulação de Embriões
	Relatório técnico de pesquisa


	Ação 4: Inseminação Artificial

	Meta: 500 fêmeas bovinas inseminadas

	Indicador(es): 

Número de inseminações artificiais realizadas 

Número de bezerros produzidos

	Etapa
	Meio de verificação

	4.1 Sincronização para inseminação (IATF Inseminação artifical em tempo fixo)
	Relatório técnico de pesquisa

	4.2 Inseminação Artificial
	Relatório técnico de pesquisa

	4.3 Criação de Bezerros
	Relatório técnico de pesquisa


6.2 Ações de apoio sob responsabilidade da OSC
Com base nas ações a serem desenvolvidas pela OSC (ver Referências para Colaboração), definir as metas, etapas, indicadores e meios de verificação.
	Ação 1: 

	Meta: 

	Indicador(es):



	Etapa
	Meio de verificação

	
	

	
	

	
	


	Ação 2: 

	Meta: 

	Indicador(es):



	Etapa
	Meio de verificação

	
	

	
	

	
	


Ação: Inserir a descrição das ações que a OSC realizará para garantir o alcance dos objetivos do projeto 

Meta: Descrever quantitativa ou qualitativamente a situação problema que se quer “atingir” na realidade diagnosticada.

Indicadores: Parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das metas.

Etapas: Descrever qualitativamente quais atividades serão desenvolvidas para alcançar os resultados de cada meta.
Meio de verificação: instrumento de coleta e registro de informação por meio do qual poderá ser comprovada a realização da atividade/etapa.
7. DOS PRAZOS

O prazo de vigência da parceria será de 24 meses, com expectativa de início em setembro de 2017.
A prestação de contas será apresentada por meio de relatórios parciais de execução físico-financeira (de acordo com o cronograma de desembolso) e relatório final de cumprimento do objeto.
8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	Ações de Pesquisa sob responsabilidade específica da UEG

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	1
	1.1
	Escolha e alojamento dos animais
	Animais
	8
	09/2017
	12/2017

	
	1.2
	Colheita
e processamento das amostras (congelação)
	Doses
	6000
	09/2017
	06/2018

	
	1.3
	Avaliações espermáticas
	Doses
	200
	09/2017
	06/2018

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid. 
	Qtde.
	Início
	Término

	2
	2.1
	Produção in vitro de embriões
	Embriões
	500
	09/2017
	06/2019

	
	2.2
	Preparo de meios
	mL
	2000
	09/2017
	06/2019

	
	2.3
	Aspiração de oócitos
	Oócitos
	1500
	09/2017
	06/2019

	
	2.4
	Fertilização e Cultivo
	Oócitos
	1500
	09/2017
	06/2019

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid. 
	Qtde.
	Início
	Término

	3
	3.1
	Preparo de Receptoras
	Animais
	500
	09/2017
	06/2019

	
	3.2
	Sincronização para embriões
	Animais
	500
	09/2017
	06/2019

	
	3.3
	Inovulação de Embriões
	Embriões
	500
	09/2017
	06/2019

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid. 
	Qtde.
	Início
	Término

	4
	4.1
	Sincronização para inseminação (IATF Inseminação artificial em tempo fixo)
	Animais
	2000
	09/2017
	06/2019

	
	4.2
	Inseminação Artificial
	Animais
	6000
	09/2017
	06/2019

	
	4.3
	Criação de Bezerros
	Animais
	3000
	01/2018
	06/2019


	Ações de apoio sob responsabilidade da OSC

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	6
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid. 
	Qtde.
	Início
	Término

	7
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid. 
	Qtde.
	Início
	Término

	8
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid. 
	Qtde.
	Início
	Término

	9
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


9. ESTRATÉGIAS PARA EXECUÇÃO DAS AÇÕES

Descrever como a OSC desenvolverá as ações previstas sob sua responsabilidade.
Descrever quais serão as estratégias de monitoramento e avaliação a serem utilizadas para a  execução da parceria, assim como dos procedimentos que serão adotados para registro da execução física e financeira, no cumprimento das metas e ações previstas.
10. PREVISÃO DE RECEITAS E ESTIMATIVAS DE DESPESAS

10.1 Detalhamento da receita
Os recursos que subsidiarão o desenvolvimento do projeto provêm de repasse direto da UEG, por meio de recursos de dotação específica.

	Item/Descrição
	Repasse UEG
	Total

	Recursos de custeio/despesas correntes
	
	

	Recursos de capital/investimentos
	
	

	Total
	


Obs: O valor do repasse da UEG deverá ser igual ao valor total da planilha de detalhamento de despesas. O total de despesas deverá se limitar ao valor de referência informado no Anexo “Referências para Colaboração”.

Outras receitas estão previstas, a serem geradas a partir da prestação de serviços para análises de sêmen, produção de embriões e avaliações reprodutivas, que serão realizados pelo BIOTEC, no contexto do projeto de pesquisa e que serão geridos pela OSC parceira para uso exclusivo para reinvestimento no projeto. Essas eventuais receitas não estão listadas no presente detalhamento de despesas, mas serão descritas em planos de trabalho complementares a serem analisados e aprovados em conjunto pelos partícipes no caso de efetivação das receitas.
10.2  Estimativa de Despesa – Plano de Aplicação 
	Nº
	Especificação
	Valor Total
	UEG

	1. 
	Semoventes
	
	

	2. 
	Equipamentos e Materiais Permanentes
	
	

	3. 
	Reagentes/Materiais Laboratoriais
	
	

	4. 
	Material de consumo
	
	

	5. 
	Contratação de pessoal
	
	

	6. 
	Despesas administrativas e operacionais *
	
	

	
	Total Geral
	
	


* Valor máximo (5% do valor global do projeto)

10.3 Detalhamento das despesas

Especificar o gasto com cada item de despesa, levando em consideração que os itens já preenchidos, com descrição e quantidades não devem ser alterados, por se tratar de itens necessários à execução do projeto.
	10.3.1 Semoventes

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	1. 
	Aquisição de animais reprodutores Puro de Origem (PO) sendo: 03 da Raça holandesa, 01 da raça Angus e 01da raça wagyu
	UN
	05
	
	

	
	Subtotal
	


	10.3.2 Equipamentos e Materiais Permanentes

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	1. 
	Dilatador cervical
	Und
	12
	
	

	2. 
	Inovulador para TE – 0,25
	Und
	12
	
	

	
	Subtotal
	


	10.3.3 Material laboratorial

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	1. 
	Meio de coleta DMPBS Flush 500 mL
	Pct
	200
	
	

	2. 
	Meio de manutenção TQC HOLDING 20mL
	Frasco
	40
	
	

	3. 
	Soro fetal bovino – Estéril - 10 mL
	Frasco
	20
	
	

	4. 
	Etileno Glicol 1,5 Molar - 10 mL
	Frasco
	40
	
	

	5. 
	Meio de maturação para FIV - 25 ml
	Frasco
	40
	
	

	6. 
	Gradiente de Percol 90% - 25 mL
	Frasco
	40
	
	

	7. 
	Meio de transporte MIV-T para FIV – 25 mL
	Frasco
	40
	
	

	8. 
	Meio de capacitação para FIV - 25 mL
	Frasco
	40
	
	

	9. 
	Meio de fecundação para FIV - 25 mL
	Frasco
	40
	
	

	10. 
	Meio de cultivo SOF Final - 25 mL
	Frasco
	40
	
	

	11. 
	PHE - 01 mL
	Frasco
	40
	
	

	12. 
	Heparina – 01 mL
	Frasco
	80
	
	

	13. 
	Filtro coletor para FIV
	Und
	200
	
	

	14. 
	Sistema de Asp Folicular - 1,20 m
	Und
	80
	
	

	15. 
	Meio de cong de sêmen –100ml
	Frasco
	200
	
	

	16. 
	Paletas de sêmen e embrião – pacotes com 2000 und 
	Pct
	20
	
	

	17. 
	Protocolo Hormonal (Estrógeno + prostaglandina)- 20 ml 
	Frasco
	79
	
	

	18. 
	Progesterona  - pacotes com 10 und
	Pct
	60
	
	

	19. 
	Nitrogênio Liquido 
	Litro
	2.500
	
	

	
	Subtotal
	


	10.3.4 Material de Consumo

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	1. 
	Aquisição de volumoso para reprodutores - Silagem de Milho 
	Tonelada
	70
	
	

	2. 
	Aquisição de ração concentrada para reprodutores -  Concentrado (T)
	Tonelada
	7
	
	

	
	Subtotal
	


	10.3.5 Contratação de pessoal

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	1. 
	Pagamento de 02 técnicos de laboratório (nível superior, 08h/dia x 18 meses x R$ 3.000,00/mês)
	Mês
	36
	
	

	2. 
	Encargos
	UN
	36
	
	

	
	Subtotal
	


	10.3.6 Despesas administrativas e operacionais 

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	1. 
	Detalhamento das despesas e da categoria de custeio a serem definidas pela OSC *
	
	
	
	

	
	Subtotal
	


	TOTAL GERAL 
	


* As despesas administrativas e operacionais não deverão ultrapassar o percentual de 5% do valor global  do projeto.
Obs.: Deverá ser preenchida também a Planilha de Cotação de Preço – Aquisição de bens em anexo, onde o detalhamento das despesas deverá ser comprovado por meio dos elementos indicativos da mensuração da compatibilidade dos custos apresentados com os preços praticados no mercado ou com outras parcerias da mesma natureza, para cada item, podendo ser utilizadas cotações, tabelas de preços de associações profissionais, publicações especializadas, atas de registro de preços vigentes ou quaisquer outras fontes de informação disponíveis ao público. No caso de cotações, a OSC deverá apresentar a cotação de preços de, no mínimo, 3 (três) fornecedores, sendo admitidas cotações de sítios eletrônicos, desde que identifique a data da cotação e o fornecedor específico.
10.4 Justificativa do Investimento

Para o desenvolvimento do projeto serão necessários investimentos para aquisição de materiais de consumo, recursos técnicos e bens semoventes para execução das atividades propostas.

Os materiais de consumo incluem especialmente, os reagentes e materiais laboratoriais para os estudos e análises que serão realizadas, bem como materiais para uso veterinário. Os recursos técnicos visam subsidiar o apoio ao desenvolvimento das atividades de pesquisa, sendo fundamentais para a boa execução do projeto.
Complementar com informações acerca das despesas administrativas e operacionais apresentadas.

10.5 Cronograma de Desembolso 

	REPASSES DA CONCEDENTE


	Parcela
	Valor
	Mês
	Ano

	Primeira
	
	Setembro
	2017

	Segunda
	
	Maio
	2018

	Total
	
	
	


11.  QUADRO DE PESSOAL
	Participantes Vinculados à UEG sem remuneração no projeto

	Nome
	Vinculação
	Função no Projeto
	Período

Duração/mês
	CH mensal

	Klayto José Gonçalves dos Santos
	Docente efetivo
	Coordenador
	24
	20

	Aracele Pinheiro Pales dos Santos
	Docente efetivo
	Colaborador
	24
	5

	Rafael Alves da Costa Ferro
	Docente efetivo
	Colaborador
	24
	5

	Diogo Alves da Costa Ferro
	Docente efetivo
	Colaborador
	24
	5

	Danilo Augusto Tomazello
	Docente temporário
	Colaborador
	24
	5


	Equipe Técnica Contratada

	Nome
	Vinculação
	Duração/mês
	CH mensal
	Valor Mensal
	Encargos
	Valor Total

	Colaborador 1
	Téc.Laboratório
	18
	220
	R$ 3.000,00
	
	

	Colaborador 2
	Téc.Laboratório
	18
	220
	R$ 3.000,00
	
	


	Equipe de profissionais da OSC que atuarão na execução da proposta

	Nome
	Formação
	Função
	Carga horária semanal

	Preencher com dados da equipe da OSC
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


12. ASSINATURAS
	Klayto José Gonçalves dos Santos

Responsável técnico pelo projeto


	Aracele Pinheiro Pales dos Santos

Diretor do Câmpus



	Haroldo Reimer

Reitor da UEG


	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Representante Legal da OSC


Anexo – Planilha de Cotação de Preço – Aquisição de bens
	
	Descrição
	Und.
	Qtd.
	Valores Unitários
	Média dos Valores
	Valor Total

	
	
	
	
	Nome Empresa 1

CNPJ
	Nome Empresa 2

CNPJ
	Nome Empresa 3

CNPJ
	
	

	1. 
	Aquisição de animais reprodutores Puro de Origem (PO) sendo: 03 da Raça holandesa, 01 da raça Angus e 01da raça wagyu
	UN
	05
	
	
	
	
	

	2. 
	Dilatador cervical
	Und
	12
	
	
	
	
	

	3. 
	Inovulador para TE – 0,25
	Und
	12
	
	
	
	
	

	4. 
	Meio de coleta DMPBS Flush 500 mL
	Pct
	200
	
	
	
	
	

	5. 
	Meio de manutenção TQC HOLDING 20mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	6. 
	Soro fetal bovino – Estéril - 10 mL
	Frasco
	20
	
	
	
	
	

	7. 
	Etileno Glicol 1,5 Molar - 10 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	8. 
	Meio de maturação para FIV - 25 ml
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	9. 
	Gradiente de Percol 90% - 25 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	10. 
	Meio de transporte MIV-T para FIV – 25 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	11. 
	Meio de capacitação para FIV - 25 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	12. 
	Meio de fecundação para FIV - 25 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	13. 
	Meio de cultivo SOF Final - 25 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	

	14. 
	PHE - 01 mL
	Frasco
	40
	
	
	
	
	


	15. 
	Heparina – 01 mL
	Frasco
	80
	
	
	
	
	

	16. 
	Filtro coletor para FIV
	Und
	200
	
	
	
	
	

	17. 
	Sistema de Asp Folicular - 1,20 m
	Und
	80
	
	
	
	
	

	18. 
	Meio de cong de sêmen –100ml
	Frasco
	200
	
	
	
	
	

	19. 
	Paletas de sêmen e embrião – pacotes com 2000 und 
	Pct
	20
	
	
	
	
	

	20. 
	Protocolo Hormonal (Estrógeno + prostaglandina)- 20 ml 
	Frasco
	79
	
	
	
	
	

	21. 
	Progesterona  - pacotes com 10 und
	Pct
	60
	
	
	
	
	

	22. 
	Nitrogênio Liquido 
	Litro
	2.500
	
	
	
	
	

	23. 
	Aquisição de volumoso para reprodutores - Silagem de Milho 
	Tonelada
	70
	
	
	
	
	

	24. 
	Aquisição de ração concentrada para reprodutores - Concentrado (T)
	Tonelada
	7
	
	
	
	
	

	TOTAL
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